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			Quando as portas do elevador se abriram, Regan passou as mãos suadas pela roupa preta clássica e respirou fundo para combater a sombra de dúvida que tinha invadido durante a viagem a rebelde confiança que tinha em si mesma.

			Depois de ter chegado tão longe, não podia desistir!

			Saiu do elevador alcatifado para o luxuoso corredor de mármore, com o seu corpo magro tenso. Estava tudo tranquilo e em silêncio, como se o barulho das ruas de Auckland, lá em baixo, não existisse.

			Regan olhou à volta e engelhou as suas negras e direitas sobrancelhas num gesto de desaprovação. Não havia nada cálido nem acolhedor no formal hall dos três apartamentos que ocupavam o quarto andar do edifício. A exuberante folhagem tropical, que crescia nos vasos esmaltados, era a única coisa que quebrava a frieza daquela intimidante elegância. As superfícies eram lisas, apenas invadidas pelo olho vermelho da câmara de segurança no ângulo onde se juntavam a parede e o tecto.

			Inconscientemente, Regan fechou as mãos, cravando as unhas enquanto lia os números dourados sobrepostos na parede de mármore em frente ao elevador.

			Uma discreta seta dirigiu-a para a esquerda, onde um curto corredor dava para uma porta de madeira escura.

			Enquanto se aproximava do seu destino, sentiu-se incomodamente consciente da câmara de vídeo na parede que estava nas suas costas. Não se tinha lembrado que a sua presença podia ser gravada em vídeo. Inocentemente, tinha imaginado que, pelo bem de ambas as partes, o assunto se resolveria com suma discrição.

			«Age como se fosse um encontro», pensou Regan, tentando aparentar a tranquila atitude da rapariga de dezanove anos com quem partilhava o seu apartamento. Infelizmente, não era uma ideia muito libertadora para uma mulher que estava há cinco anos sem sair com um homem.

			Isso era bom para Lisa e a sua cínica prima, Cleo, cuja profissão de modelo lhes tinha ensinado a considerar os homens como objectos intercambiáveis; mas essa atitude era-lhe completamente estranha no seu trato com os homens. Durante os cinco meses que estava a partilhar o apartamento com Lisa e a alegre Saleena, tinha percebido como a sua existência tinha sido protegida até então. Com toda a ingenuidade, tinha acreditado que o respeito mútuo e os interesses comuns eram a essência de qualquer relação entre um homem e uma mulher.

			Aquela noite prometia ser uma revelação em mais de um sentido.

			Regan humedeceu os lábios secos. Era consciente de que sabia desenvolver-se na sociedade quando devia representar o papel de perfeita anfitriã ou circular entre grupos de amigos ou conhecidos do mundo dos negócios, mas sabia muito pouco das regras que governavam o entretenimento íntimo entre um homem e uma mulher.

			Entre um homem e uma mulher.

			Um delicioso estremecimento percorreu-lhe o corpo ao imaginar a cena. A sua pele pálida corou ao evocar mentalmente as íntimas circunstâncias em que acabaria provavelmente a noite.

			Claro, só se ela quisesse que assim fosse, lembrou a si mesma. Era exclusivamente a «opção da mulher», tinham-lhe garantido. Mas não era suficientemente ingénua para pensar que o homem com quem se ia encontrar não esperava algo íntimo.

			Algo erótico que, era suposto, ela ia proporcionar-lhe.

			A coragem abandonou-a de repente. Deus bendito, devia estar louca ao pensar que podia fazer aquilo! Era uma verdadeira fraude. Como é que uma mulher que nem sequer sabia despertar a paixão do homem que amava esperava representar o papel de sensual objecto de desejo de um perfeito desconhecido?

			Anos de restrita educação moral bateram-lhe com força. Aquele era o primeiro passo para uma vida de dissipação e depravação. Como é que se atrevia a descer tão baixo? Não se envergonhava de si mesma por trair os seus ideais?

			Não! A amarga recordação fê-la recuperar a coragem. Pôs a cabeça escura para trás com um gesto desafiante e as pontas do seu cabelo acariciaram-lhe os ombros nus do vestido sem mangas. O decote apertou-lhe os pequenos peitos ao respirar profundamente.

			Não! Os olhos cor de violeta de Regan brilharam com dor e fúria contidas. Não tinha nada de que se envergonhar, não estava a trair nenhuma das suas crenças, que tinham demonstrado ser fúteis e inúteis.

			Tinha deixado de ser uma estúpida e inocente, tinha desejado esconder a cabeça na areia para evitar enfrentar a dura realidade da vida.

			E a realidade era que, até ao momento, a sua moral não era própria da vida moderna.

			Muitas mulheres da sua idade, mulheres normais de vinte e cinco anos, não veriam nada de mal no que iria acontecer. Regan era solteira, era independente e só respondia por si mesma. O que fizesse naquela noite não ia magoar mais ninguém. Tinha chegado o momento de estar mais atenta às atitudes que as pessoas da sua idade tinham.

			Tinha que abraçar a revolução sexual!

			Naquela noite ia demonstrar que Regan Frances era uma mulher desejável, apaixonada e sofisticada, uma mulher sensual que conseguiria dar e ter prazer com a ligeireza que os homens pareciam gostar. Então, só então, poderia sentir-se realmente liberta da farsa que tinha sido o seu casamento e das humilhações que tinha sofrido durante as últimas semanas.

			Parou diante da porta, consciente de que tinha chegado o momento da verdade.

			«Considera isto um encontro.»

			Que surpresa Michael teria se pudesse ver agora a sua dócil e puritana esposa! Com aquele pensamento, tocou à campainha.

			Claro, não podia, porque Michael Frances, em vez de a olhar benevolentemente do céu, devia estar a arder no inferno. 

			A porta abriu-se naquele momento e Regan ficou com o coração apertado.
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			Em vez do viril, atraente e sofisticado homem que tinha esperado, Regan viu-se diante de um velho engelhado tão careca como uma bola de bilhar.

			Apesar de medir apenas um metro e cinquenta e oito, com aqueles saltos Regan era mais alta do que ele e nem sequer o seu impecável fato podia ocultar um corpo débil e seco. Como para compensar a falta de cabelo na cabeça, as sobrancelhas brancas do homem eram sumamente grandes e pontiagudas, o que conferia à sua expressão uma qualidade de permanente surpresa.

			Devia ter sessenta anos pelo menos!

			– Bonsoir, mam’selle.

			Um riso nervoso prendeu-se-lhe na garganta. Era francês mesmo ou pensava que aquela pronúncia estrangeira podia atrair as mulheres?

			Não se tinha lembrado que o encontro pudesse ser com um velho rico. Não era estranho, Cleo achava que os encontros que o seu ex-noivo lhe arranjava eram sempre com homens solteiros e de bom parecer, homens demasiado ocupados com os seus negócios para manter relações estáveis com uma mulher; preferiam a alternativa que Derek lhes oferecia com a sua informal rede de relações: mulheres atraentes e sofisticadas que, em troca de dinheiro, satisfaziam o ego ou a libido de um homem.

			Consciente da flexibilidade de Cleo, Regan devia ter percebido que, para Cleo, um homem solteiro e bem-parecido era sinónimo de homem rico.

			– Eh… Boa tarde – disse ela finalmente, com um sorriso trémulo quando, de repente, se apercebeu de que nem sequer sabia o seu nome.

			Com o propósito de ganhar tempo, Regan baixou a cabeça e remexeu na mala de noite em busca do cartão que lhe tinham dado há umas horas.

			– Derek mandou-me aqui. Já sei que estou um pouco atrasada, mas… – deu ao velhote o cartão-de-visita com a morada escrita no verso.

			A engelhada mão aceitou o cartão; depois, o homem olhou para ela com o sobrolho franzido.

			– Não era você quem devia vir – disse ele com uma expressão receosa, ainda bloqueando-lhe a entrada. – Você não é mam’selle Cleo.

			Regan ficou indignada com aquela rejeição. Em vez de se alegrar por lhe dar uma desculpa para sair dali com a sua dignidade intacta, o seu pequeno rosto triangular empalideceu de fúria e os seus olhos escureceram ao preparar-se para a batalha.

			Como é que se atrevia aquele homem a rejeitá-la assim que a viu?

			Desta vez, não estava disposta a aceitar o juízo masculino que punha em dúvida o seu valor como mulher. Desde a morte de Michael, tinha percebido que não tinha sido só tirar-lhe o dinheiro o que ele lhe tinha feito. Nenhum homem voltaria a fazê-la sentir-se fracassada como mulher!

			Não ser o que ele esperava, uma ruiva alta e esbelta de peitos cheios, olhos cor de esmeralda e pernas compridas, não significava que fosse menos mulher.

			– Cleo não pôde vir, está indisposta – disse Regan friamente.

			– E, por isso, monsieur Derek pediu-lhe que viesse no seu lugar?

			Regan mordeu os lábios numa tentativa de conseguir aquela expressão de modelo que Lisa ensaiava constantemente à frente do espelho.

			– Foi um percalço de última hora, Cleo ficou doente e era-lhe impossível sair de casa.

			– Percebo. E você é…

			– Ev… – Regan mordeu os lábios. Tinha decidido que o seu nome era pouco comum; se quisessem, podiam averiguar com facilidade quem era. – Eve. Chamo-me Eve.

			– Mam’selle… Eve – a hesitação propositada sugeria que tinha percebido a falsidade do nome. – Eu sou Pierre.

			Imediatamente, o velhote deixou-a passar, fazendo um gesto convidativo para entrar.

			– Infelizmente, monsieur ainda não chegou – disse o velhote com uma grande pronúncia francesa. – Telefonou a dizer que ainda está numa reunião e pediu-me que o desculpasse pelo atraso. Voltará assim que puder. Felizmente, segundo me disse, o jantar a que têm que ir vai começar mais tarde. Entretanto, sugeriu que fique à vontade e que beba alguma coisa enquanto espera.

			– Monsieur? – repetiu Regan debilmente ao perceber que quase tinha feito figura de parva.

			O encontro não era com o velho gnomo com idade para ser seu avô! Pierre não era o homem com quem tinha que estar.

			O ânimo de Regan subiu ao pensar na promessa dos prazeres que lhe tinham sido negados no passado pela secreta indiferença do seu esposo.

			Com um sorriso eufórico, entrou em casa.

			– Você é o mordomo, não é? – disse, feliz, reprovando-se pela pouca lógica do seu erro.

			Se um homem de negócios estava tão ocupado para não poder escolher a mulher com quem queria estar, também não ia ter tempo para lhe ir abrir a porta.

			– Não tenho semelhante título – respondeu Pierre. – Limito-me a assistir monsieur nos assuntos domésticos.

			Então, precedeu-a para a conduzir a até uma pequena escada que abraçava uma parede redonda de tijolos de vidro pela qual desceram.

			– O que é isto, a toca do leão? – murmurou Regan cinicamente.

			– Mais, non. Monsieur não gostaria de tal animal doméstico – respondeu Pierre sorrindo. – À excepção de algumas espécies em perigo, não gosta que os animais selvagens estejam em cativeiro.

			Regan conteve um sorriso malandro.

			– É por isso que não se casou?

			Pierre arqueou as sobrancelhas com um gesto de humor.

			– Monsieur é um homem sumamente inteligente e civilizado, embora certo nível de animalidade seja de esperar em homens saudáveis no ponto alto da sua vida – um fugitivo brilho de malícia espreitou nos olhos de Pierre. – Definitivamente, ainda não se considera um membro em vias de extinção.

			Então… solteiro, saudável, inteligente, no ponto alto da vida e com uma certa animalidade. Regan baixou os olhos para ocultar uma súbita onda de antecipação.

			Já não lhe estanhava que Cleo tivesse ficado tão aborrecida por não ir ao encontro.

			Tinha-se apresentado no apartamento há apenas uma hora, sumamente zangada ao descobrir que a sua prima, Lisa, ainda não tinha chegado a casa, e Regan não tinha ideia de onde é que estava.

			– Ao chegar ao trabalho, tinha um recado no atendedor que dizia que ia a uma festa e que não vinha jantar – tinha-lhe explicado Regan, também zangada porque era a vez de Lisa cozinhar.

			– Não se pode ter ido embora! Garantiu-me que estaria aqui, preciso de a ver! – gritou Cleo. – É uma questão de vida ou morte! E Saleena? Está cá?

			Regan abanou a cabeça.

			– Está na sua aula de aeróbica.

			Saleena trabalhava num ginásio do bairro para complementar a bolsa de estudo com que estava a tirar o curso de Desporto. Tal como Lisa, era sumamente bonita e divertida e embora fosse dois anos mais velha do que ela, era muito mais inteligente e madura.

			Cleo lançou um grito de frustração.

			– Posso ajudar-te? – Regan suspirou, habituada à tendência de exagerar de Cleo, pelo que não a tinha levado muito a sério.

			– Tu? – disse Cleo lançando uma insultante gargalhada precisamente antes que o seu bonito rosto moreno adquirisse uma tonalidade verde e fosse a correr para a casa de banho com as mãos no estômago.

			Cleo estava com uma ressaca que se tinha transformado numa coisa muito pior e acabou por precisar que alguém a substituísse num encontro que o seu antigo namorado, Derek, lhe tinha arranjado para aquela noite.

			– Telefonei várias vezes a Derek para lhe dizer que não podia ir ao encontro, mas não atende o telefone – queixou-se Cleo. – E não consegui encontrar ninguém que me substitua; coisa natural, já que é sexta-feira à tarde.

			Lançou um suspiro de frustração e continuou:

			– Pensei que com uns comprimidos ficaria melhor, mas agora sinto-me pior. Pensei que ia vomitar no táxi. Por isso disse ao taxista que me trouxesse para aqui, porque pensei que Lisa me pudesse tirar deste apuro.

			Cleo olhou para Regan com uma expressão de auto-compaixão e acrescentou:

			– Devia lá estar daqui a meia hora e é-me impossível mexer-me. Tinha que acompanhar um tipo a um jantar muito elegante e… Oh, meu Deus!

			Mencionar a comida provocou-lhe outra náusea, mas conseguiu voltar para a casa de banho a tempo.

			Quando finalmente saiu, com o passo trémulo, Regan ofereceu-se para chamar um médico. Mas Cleo negou a necessidade disso.

			– A única coisa que quero é deitar-me um bocado – respondeu, enquanto entrava no quarto de Lisa e se deitava na cama. – Tenho que avisar Derek. O número de telefone dele está no cartão que tenho na carteira. Parece-me que a deixei na sala. Podes telefonar-lhe e explicar-lhe o que se passou?

			– Porque é que não telefonas directamente para o homem com quem tens o encontro e lhe dizes que estás doente? – perguntou Regan sem compreender a preocupação de Cleo em cancelar um encontro com um homem. Tendo em conta que quase nunca saía com o mesmo homem duas vezes.

			– Porque não tenho o número de telefone dele. Só tenho o cartão que Derek me deu com a morada desse tipo por trás. Derek vai-me matar se falhar este encontro! Disse-me que podia arranjar uma conta muito importante com este tipo.

			O seu antigo namorado trabalhava em publicidade e estar de boas relações com ele tinha proporcionado a Cleo vários trabalhos como modelo.

			– Mas o que é que posso fazer? – insistiu ela presa pelo pânico. – Não tenho culpa de ter ficado mal disposta!

			Passou a mão pelos olhos e olhou com expressão angustiante para Regan, que sabiamente mordeu a língua. Na sua opinião, Cleo costumava ingerir muito álcool nas festas e muito pouca comida e Lisa começava a seguir o mesmo caminho que a sua prima.

			O silêncio de Regan pareceu acalmar Cleo, que o interpretou como compaixão antes de começar a explicar-lhe a situação: Derek proporcionava a Cleo e a algumas das suas amigas encontros com homens solteiros e ricos, o tipo de homens que estavam dispostos a obsequiar as suas bonitas acompanhantes com caros presentes de despedida se estivessem dispostas a acabar na cama.

			– Então Derek é o teu chulo! – exclamou Regan, abrindo muito os olhos quando a activa vida social de Cleo adquiriu uma nova e surpreendente perspectiva.

			– Claro que não é um chulo! O que acontece é que faz favores a pessoas que um dia, podem estar numa posição de lhe agradecer com um favor nos negócios. Nenhuma de nós cobra por isso, por isso não te escandalizes tanto! Somos todos adultos responsáveis pelos nossos actos.

			Depois do susto inicial, Regan começou a sentir uma mórbida fascinação.

			– Mas… tu mesma disseste que recebem um presente caro.

			– Sim, mas trata-se apenas de uma jóia, nada de dinheiro – respondeu Cleo, mal disposta.

			«O que é que se sentiria ao fazer amor por puro prazer, sem sentimentos?», pensou Regan. E com um desconhecido. Alguém sem ideias pré-concebidas sobre uma mulher nem a sua capacidade para responder à sua paixão, alguém que não fazia perguntas.

			A ideia começou a obcecá-la. Depois de tudo o que lhe tinha acontecido, ia continuar a ser uma vítima das mentiras com que Michael, cruelmente, tinha manipulado o seu casamento? Ou, pelo contrário, estava disposta a aproveitar a oportunidade de destruir o poder que ainda depois de morto exercia sobre ela?

			– Uma sumptuosa festa, sexo e uma pulseira ou um anel de brilhantes… Que mais é que se pode pedir a uma rapariga para sair uma noite com um homem? – disse Cleo, agitando a maciça pulseira de ouro que rodeava o seu pulso magro.

			Regan ficou a olhar para a pulseira como se estivesse hipnotizada.

			– Mas, como é que consegues fazer isso? O que quero dizer é que… o que é que fazes se o homem com quem sais é repugnante?

			– Não tenho que ir para a cama com ninguém se não quiser, não é obrigatório – respondeu Cleo, cerrando os dentes ao reprimir outra náusea. – Derek nunca promete que acabemos na cama, isso seria de mau gosto. Além disso, às vezes a única coisa que querem é aparecer em público com uma mulher debaixo do braço. Mas a maioria das vezes o fim da aventura não é tão platónico porque não há nada de mal em dormir com um homem que se acaba de conhecer, mas que nos atrai. E como Derek só faz favores a homens importantes… bom, o poder é um afrodisíaco em si, não achas?

			Quando conheceu Michael, estava na universidade a estudar Direito, tinha dezanove anos, era virgem e não sabia nada sobre o mundo.

			Agora sim.

			Agora estava a questionar um monte de coisas nas quais nunca tinha pensado.

			– Além disso, que importância é que tem? – grunhiu Cleo, ao mesmo tempo que se levantava para ir à casa de banho novamente. – Ouve, a única coisa que te peço é que telefones a Derek para lhe dizer que estou doente, está bem? A única coisa que quero é estar sozinha e poder vomitar tudo o que tenho no estômago!

			Regan deixou-a a afogar-se na sua miséria e foi buscar a mala de Cleo para tirar o cartão de Derek com a morada do homem com quem tinha que se encontrar. Também encontrou na sua mala um pacote de preservativos que, evidentemente, Cleo considerava essenciais nos seus encontros.

			Depois, consciente de que o tempo passava, tomou um banho rápido e pegou nos cosméticos de Lisa para se maquilhar.

			Felizmente para sua sorte, Saleena regressou a casa mesmo no momento em que Regan ia sair e pôde deixar Cleo ao cuidado desta.

			– Tenho que estudar para o exame da semana que vem – protestou Saleena enquanto arqueava as sobrancelhas ao notar a desacostumada sofisticação com que Regan se tinha arranjado. – Mas não te preocupes, suponho que poderei dar-lhe uma vista de olhos de vez em quando para ter a certeza de que não fica a dormir na retrete. Onde é que vais?

			– Tenho um encontro – respondeu Regan.

			– A sério? Estupendo! E com quem?

			– Não conheces – respondeu Regan vagamente, sem confessar que ela também não o conhecia.

			Saleena, apesar do seu encanto, tinha a tendência para se mostrar demasiado protectora quando se referia a Regan, consciente de que tinha saído de uma casa elegante nos arredores da cidade para um apartamento no centro que partilhava com mais duas raparigas.

			– Diverte-te. Ah, antes de ires, sabes se Lisa fez as compras para o jantar?

			– Não. Mas não te preocupes, depois de ouvir a mensagem dela, fui comprar comida. Ah, é verdade, se Cleo perguntar alguma coisa, diz-lhe que não se preocupe, que já falei com Derek e que está tudo solucionado: pelos vistos, o encontro tinha sido cancelado…

			– Que encontro? – perguntou Saleena. – Ah, já sei, um encontro com um dos amigos importantes de Derek, não é? Não me admira que Cleo esteja histérica, acaba de perder uma dessas jóias pelas quais tem tanto afecto.

			– Sabes dos encontros?

			– Naturalmente – admitiu Saleena. – Até tentou meter-me a mim neste assunto, mas eu disse-lhe que não, muito obrigada, mas não preciso que ninguém me arranje um homem com quem sair, eu trato desse assunto sozinha.

			Regan maldisse-se a si mesma por ter sido tão inocente. O que para ela tinha sido uma surpreendente revelação, era algo que todas as suas colegas de apartamento sabiam. Nenhuma delas era casada e todas pareciam sexualmente activas e, sem dúvida, não viam nada de mal no comportamento de Cleo.

			Pierre instigou-a a entrar no enorme salão com vista panorâmica da cidade. A sala estava iluminada com luzes suaves embutidas nas paredes que faziam realçar a delicada harmonia do mobiliário. As janelas e a porta de vidro davam para um terraço semicircular com uma parede coberta de mármore. A mesa de centro também era de mármore, colocada entre os dois sofás da mesma tapeçaria dos cadeirões que havia espalhados pela sala. Num extremo da sala, uns quantos degraus conduziam a uma sala onde havia uma enorme mesa de madeira oval; mais além, presumivelmente, estava a cozinha. Do outro lado da sala, via-se um corredor curvo cuja subtil iluminação sugeria… os quartos.

			Regan virou a cabeça, obrigando-se a concentrar-se na sala.

			– É linda! Monsieur tem um gosto impecável – disse ela num tom quase brincalhão.

			– Merci – respondeu Pierre, inclinando a cabeça. – Este apartamento é de uma empresa, utilizam-no os executivos e cumpre muitas funções. Fui eu quem contratou a decoradora e aconselhei-a e aprovei as suas sugestões, tal como supervisionei todo o trabalho.

			– Você! – exclamou Regan, incapaz de acreditar que aquele homem diminuto e feio fosse capaz de criar semelhante beleza.

			– As aparências iludem – respondeu ele modestamente, sem se sentir ofendido.

			«E eu que o diga!», pensou Regan ao mesmo tempo que a fúria voltava a atacá-la. Michael tinha-se visto favorecido por uma beleza dourada, rosto infantil, olhos azuis e um ar franco e extrovertido.

			Quem é que teria imaginado que semelhante fachada escondia uma língua mentirosa e um coração preto, um homem sem honra? Ela não. Até à noite em que se espetou com o seu lindo BMW contra uma árvore, Regan tinha pensado ter um casamento seguro, à excepção de um pequeno problema. Admirava a dedicação ao trabalho do seu marido e a sua ambição. Só depois da morte, quando começaram a chover-lhe facturas por pagar, percebeu a realidade que se tinha negado a ver.

			Durante os meses seguintes, quando a terrível situação que as mentiras de Michael tinham criado se tornou insustentável, Regan foi aceitando a dolorosa conclusão de que tinha estado a dormir com um desconhecido durante os quatro anos que tinha durado o seu casamento.

			Portanto, o que ia fazer naquela noite não era tão diferente do que tinha estado a fazer até ali.

			Pierre aproximou-se das portas curvas de um móvel de madeira de cerejeira que, ao abrir-se, mostraram um ecrã panorâmico de televisão e a mais completa aparelhagem que Regan tinha visto na sua vida. Ocultos num falso pilar, havia cassetes de vídeo e CD’s arrumados por ordem alfabética.

			Pierre conduziu-a até a um sofá, pôs-lhe os comando ao lado e deu-lhe um vodka com água tónica num copo frio que depositou em cima de um guardanapo na mesa de centro. Disse-lhe que a casa de banho ficava no corredor, à direita, e também lhe explicou que, se precisasse de mais bebida ou outra coisa qualquer, podia carregar num dos botões estrategicamente colocados em vários lugares da sala e que ele apareceria imediatamente; caso contrário, se preferisse, explicou-lhe onde é que se podia servir sozinha.

			Uma vez sozinha, Regan bebeu o vodka rapidamente com a esperança de que a relaxasse. O vodka não surtiu o efeito esperado, pelo que Regan decidiu servir-se de outro. Envergonhava-a chamar Pierre tão depressa, para não pensar que era uma alcoólica.

			Bebendo mais devagar, ignorou a televisão e pôs um CD. Depois, acompanhada da música de uma balada, voltou a acomodar-se no sofá naquela esplêndida solidão e pensou que podia habituar-se facilmente a ser rica.

			O mais difícil de partilhar um apartamento era a falta de intimidade. Para além de ser filha única, durante o seu casamento, Michael passava muitas horas no emprego, ou dizia que passava, e Regan tinha-se habituado a ter a casa só para ela durante a maior parte do dia. Pelo contrário, no apartamento havia sempre amigos que iam visitar uma das raparigas, incessantes chamadas telefónicas e o constante som da música rock que Lisa tanto gostava.

			No entanto, tanta actividade servia-lhe de distracção. E embora Lisa e Saleena soubessem mais da vida, era ela quem dava os conselhos em aspectos práticos, como a forma de tirar uma mancha de gordura de uma blusa ou como fazer a declaração de rendimentos. Além disso, como tinha estudado Direito, apesar de não ter acabado o curso, as suas colegas de apartamento acudiam a ela quando precisavam de conselhos legais. Para Regan isso era importante porque se sentia valorizada, algo que a sua destruída confiança em si mesma precisava constantemente.

			Pierre apareceu na sala, desculpando-se profusamente em nome de monsieur e ofereceu-lhe uma pequena bandeja de deliciosos canapés e um copo de champanhe. Como não queria misturar bebidas, Regan rejeitou o champanhe, mas aceitou encantada os aperitivos.

			O seu estômago agradecido rugiu. Mal tinha almoçado; comera apenas uma sanduíche.

			Carregou no botão oculto por baixo da mesa e, quando Pierre voltou a aparecer, pediu-lhe mais canapés.

			– Estavam realmente deliciosos – disse, desculpando-se pelo seu apetite. – Devem ter um cozinheiro extraordinário.

			– Sou eu o cozinheiro. Não se esqueça que sou francês e que os franceses percebem de cozinha. Fico contente por ter gostado.

			As baladas chegaram ao fim e Regan percebeu que estava ali há mais de uma hora, embora não lhe parecesse que tivesse passado tanto tempo. Pôs música jazz e aumentou o volume.

			Depois, decidiu satisfazer a sua curiosidade e deu um passeio pelo resto do apartamento: um enorme escritório, dois quartos simples e um principal, e a casa de banho. Tudo tão luxuoso como a sala.

			Voltou para a sala e serviu-se de outro vodka com água tónica, lembrando-se que Pierre lhe tinha dito que aquele apartamento era de uma empresa. Olhou a volta, desta vez reparando mais nos pormenores, e percebeu que não havia nada de pessoal naquele espaço. Podia ser a suite de um hotel de luxo ou pertencer a uma página de uma revista de decoração. Não havia livros, nem fotografias, nem nada que indicasse a personalidade do seu ocupante.

			Quando se cansou de examinar a decoração, tirou os sapatos e aninhou-se no sofá com o copo numa mão e a bandeja de canapés ao lado. Estava meio adormecida quando o disco de jazz acabou e, simultaneamente, ouviu o barulho de uma porta a fechar-se e o murmúrio de uma conversa à distância.

			Baixou imediatamente as pernas, alisou o vestido e olhou em direcção à porta. As vozes tornaram-se mais claras, uma era de Pierre, a outra era mais profunda e rouca e tinha um tom de impaciência.

			De repente, Regan percebeu que tinha os pés metidos na alcatifa fofa e procurou desesperadamente os sapatos de salto alto. Estava a meter um pé num quando um homem muito atraente desceu pelas escadas.

			Era alto e moreno; de costas largas, ancas estreitas e movimentos felinos.

			Regan ficou sem respiração.

			Não podia ser o homem do seu encontro; era incrivelmente perfeito!
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